
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 19º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 10/08/2025

- Mês Vocacional: Peregrinos porque chamados; “A esperança não decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações” (Rm 5,5).
- Domingo da vocação ao Matrimônio.
- Semana Nacional da Família.
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: VERDE   Ano 47 - Nº 2766 Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

1. RITOS 
INICIAIS

Jesus nos confia 
o Reino de Deus 
e espera que 
administremos 
fielmente este 
grande tesouro, 

esperando o seu retorno triunfal.

(Nº 342) 1. Cante ao Senhor a 
terra inteira! Sirvam ao Senhor 
com alegria, /:vinde ao seu en-
contro alegremente!:/

Ref.: /:O Senhor é bom, eterno é 
seu amor!:/

2. Vinde, aproximai-vos, dando 
graças, todos a cantar hinos de 
alegria! /:bendizei, louvai seu 
santo nome!:/

3. O Senhor é bom, nós repetimos, 
sua misericórdia é sem limite, 
/:seu amor fiel é para sempre!:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
A. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, que viestes não para 
condenar, mas para perdoar, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo 

pecador arrependido, tende pie-
dade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a 

quem muito ama, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.

Glória
(Nº 716/I) Glória a Deus, glória 

a Deus!
1. Glória a Deus nos altos céus, 

paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

Glória a Deus, glória a Deus!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, a quem, inspirados 
pelo Espírito Santo, ousamos 
chamar de Pai, fazei crescer em 

nossos corações o espírito de 
adoção filial, para merecermos 
entrar um dia na posse da heran-
ça prometida. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.946-951)

1ª Leitura: Sb 18,6-9
L. Leitura do Livro da Sabedo-

ria.
A noite da libertação fora predi-

ta a nossos pais, para que, sa-
bendo a que juramento tinham 
dado crédito, se conservassem 
intrépidos. Ela foi esperada por 
teu povo, como salvação para 
os justos e como perdição para 
os inimigos. Com efeito, aquilo 
com que puniste nossos adversá-
rios, serviu também para glorifi-
car-nos, chamando-nos a ti. Os 
piedosos filhos dos bons oferece-
ram sacrifícios secretamente e, 
de comum acordo, fizeram este 
pacto divino: que os santos par-
ticipariam solidariamente dos 
mesmos bens e dos mesmos pe-
rigos. Isso, enquanto entoavam 
antecipadamente os cânticos de 
seus pais. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 32(33)
S. Feliz o povo que o Senhor es-

colheu por sua herança!
A. Feliz o povo que o Senhor es-

colheu por sua herança!
S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no 

Senhor!* Aos retos fica bem 



glorificá-lo. - Feliz o povo cujo 
Deus é o Senhor,* e a nação que 
escolheu por sua herança!

A. Feliz o povo que o Senhor es-
colheu por sua herança!

2. - Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem,* e que 
confiam esperando em seu amor, 
- para da morte libertar as suas 
vidas,* e alimentá-los quando é 
tempo de penúria. 

3. - No Senhor nós esperamos 
confiantes,* porque ele é nosso 
auxílio e proteção! - Sobre nós 
venha, Senhor, a vossa graça,* 
da mesma forma que em vós nós 
esperamos!

2ª Leitura: Hb 11,1-2.8-19
L. Leitura da Carta aos Hebreus. 
A fé é um modo de já possuir o 

que ainda se espera, a convic-
ção acerca de realidades que 
não se veem. Foi a fé que va-
leu aos antepassados um bom 
testemunho. Foi pela fé que 
Abraão obedeceu à ordem de 
partir para uma terra que de-
via receber como herança, e 
partiu, sem saber para onde ia. 
Foi pela fé que ele residiu como 
estrangeiro na terra prometida, 
morando em tendas com Isaac 
e Jacó, os co-herdeiros da mes-
ma promessa. Pois esperava a 
cidade alicerçada que tem Deus 
mesmo por arquiteto e cons-
trutor. Foi pela fé também que 
Sara, embora estéril e já de ida-
de avançada, se tornou capaz 
de ter filhos, porque conside-
rou fidedigno o autor da pro-
messa. É por isso também que 
de um só homem, já marcado 
pela morte, nasceu a multidão 
“comparável às estrelas do céu 
e inumerável como a areia das 
praias do mar”. Todos estes 
morreram na fé. Não recebe-
ram a realização da promessa, 
mas a puderam ver e saudar de 
longe e se declararam estran-
geiros e migrantes nesta terra. 

Os que falam assim demons-
tram que estão buscando uma 
pátria, e se lembrassem daquela 
que deixaram, até teriam tempo 
de voltar para lá. Mas agora, eles 
desejam uma pátria melhor, isto 
é, a pátria celeste. Por isto, Deus 
não se envergonha deles, ao ser 
chamado o seu Deus.  Pois pre-
parou mesmo uma cidade para 
eles. Foi pela fé que Abraão, 
posto à prova, ofereceu Isaac; 
ele, o depositário da promessa, 
sacrificava o seu filho único, do 
qual havia sido dito: “É em Isaac 
que uma descendência levará o 
teu nome”. Ele estava convenci-
do de que Deus tem poder até de 
ressuscitar os mortos, e assim re-
cuperou o filho - o que é também 
um símbolo. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(N° 740) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. É preciso vigiar e ficar de pron-

tidão; em que dia o Senhor há de 
vir não sabeis não!

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 12,32-48
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: “Não tenhais 
medo, pequenino rebanho, pois 
foi do agrado do Pai dar a vós o 
Reino. Vendei vossos bens e dai 
esmola. Fazei bolsas que não se 
estraguem, um tesouro no céu 
que não se acabe; ali o ladrão 
não chega nem a traça corrói. 
Porque, onde está o vosso tesou-
ro, aí estará também o vosso co-
ração. Que vossos rins estejam 
cingidos e as lâmpadas acesas. 
Sede como homens que estão 
esperando seu senhor voltar de 
uma festa de casamento, para lhe 

abrirem, imediatamente, a porta, 
logo que ele chegar e bater. Feli-
zes os empregados que o senhor 
encontrar acordados quando 
chegar. Em verdade eu vos digo: 
Ele mesmo vai cingir-se, fazê-los 
sentar-se à mesa e, passando, 
os servirá. E caso ele chegue à 
meia-noite ou às três da madru-
gada, felizes serão, se assim os 
encontrar. Mas ficai certos: se 
o dono da casa soubesse a hora 
em que o ladrão iria chegar, não 
deixaria que arrombasse a sua 
casa. Vós também, ficai prepa-
rados! Porque o Filho do homem 
vai chegar na hora em que me-
nos o esperardes”. Então Pedro 
disse: “Senhor, tu contas esta pa-
rábola para nós ou para todos?” 
E o Senhor respondeu: “Quem é 
o administrador fiel e prudente, 
que o Senhor vai colocar à frente 
do pessoal de sua casa, para dar 
comida a todos na hora certa? 
Feliz o empregado que o patrão, 
ao chegar, encontrar agindo as-
sim! Em verdade eu vos digo: o 
senhor lhe confiará a adminis-
tração de todos os seus bens. 
Porém, se aquele empregado 
pensar: ‘Meu patrão está demo-
rando’, e começar a espancar os 
criados e as criadas, e a comer, 
a beber e a embriagar-se, o se-
nhor daquele empregado chega-
rá num dia inesperado e numa 
hora imprevista, ele o partirá ao 
meio e o fará participar do desti-
no dos infiéis. Aquele empregado 
que, conhecendo a vontade do 
senhor, nada preparou, nem agiu 
conforme a sua vontade, será 
chicoteado muitas vezes. Porém, 
o empregado que não conhecia 
essa vontade e fez coisas que me-
recem castigo, será chicoteado 
poucas vezes. A quem muito foi 
dado, muito será pedido; a quem 
muito foi confiado, muito mais 
será exigido!” - Palavra da Sal-
vação. 

A. Glória a vós, Senhor. 



Homilia
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis 
P. Irmãos e irmãs, reunidos em 

nome de Cristo, elevemos nos-
sas súplicas ao Pai, que é fiel, 
misericordioso e fonte de vida. 
Com fé e devoção, unamos nos-
sos corações em prece, suplican-
do: 

A. Em vós, Senhor, nós espera-
mos confiantes.

L. 1. Invoquemos o Deus fiel para 
que fortaleça a sua Igreja e para 
que ela permaneça vigilante, 
sempre orientada para o retor-
no do Senhor Jesus, vivendo em 
santidade e esperança, dizendo.

2. Invoquemos o Deus misericor-
dioso para que atraia a si a hu-
manidade inteira, inspirando os 
corações pela ação do Espírito 
Santo, para que, seguindo esse 
ensinamento interior, seja reuni-
da como um só povo na Pátria 
celeste, dizendo.

3. Invoquemos o Deus da vida e 
da ressurreição para que console 
os tristes e enlutados com a fé e 
a esperança de que a vitória de 
Cristo se manifestará em seus 
corpos quando ele vier em sua 
glória, dizendo.

4. Invoquemos o Deus amor, para 
que infunda nas famílias o diálo-
go, o respeito e amor entre côn-
juges, entre pais e filhos e entre 
irmãos, dizendo.

5...
A. Senhor Jesus, enviado do Pai 

e Ungido do Espírito Santo, 
que fazeis os corações arde-
rem e os pés se colocarem a ca-
minho, ajudai-nos a discernir 
a graça do vosso chamado e a 
urgência da missão. Continuai 
a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adul-
tos, para que sejam capazes 
de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a servi-

ço do Reino, em vossa Igreja e 
no mundo. Despertai as novas 
gerações para a vocação aos 
Ministérios Leigos, ao Matri-
mônio, à Vida Consagrada e 
aos Ministérios Ordenados. 
Maria, Mãe, Mestra e Discí-
pula Missionária, ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Voca-
ção e a responder com alegria. 
Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 587) 1. Um coração para 
amar, pra perdoar e sentir, para 
chorar e sorrir, ao me criar tu me 
deste. Um coração pra sonhar, 
inquieto e sempre a bater, ansio-
so por entender as coisas que tu 
disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar, 
eis o que eu ponho no altar. 
Toma, Senhor, que ele é teu, 
meu coração não é meu.:/

2. Quero que o meu coração seja 
tão cheio de paz, que não se sin-
ta capaz de sentir ódio ou ran-
cor. Quero que a minha oração 
possa me amadurecer, leve-me a 
compreender as consequências 
do amor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, acolhei com miseri-

córdia os dons que concedestes 
à vossa Igreja e ela agora vos 
apresenta. Transformai-os por 
vosso poder em sacramento da 
nossa salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio dos Domingos do 
Tempo Comum I: 

O Mistério Pascal e o Povo de Deus
(Missal, p.474)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Por seu mistério 
pascal ele realizou a obra admi-
rável de nos chamar do pecado e 
da escravidão da morte à glória 
de sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa 
e povo que vos pertence, para 
anunciarmos por toda parte os 
vossos grandes feitos, ó Pai, que 
nos chamastes das trevas à vossa 
luz maravilhosa. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos 
e as Dominações e todos os co-
ros celestes, entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus/ do universo! 
O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. /:Hosana nas 
alturas, hosana!:/ /:Bendito 
aquele que vem em nome do 
Senhor!:/ /:Hosana nas altu-
ras, hosana!:/

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
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Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa 
amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 521) 1. Somos pequeno reba-

nho em busca da salvação. Te-
mos mais força, mais vida, nesta 
comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, fes-
ta de irmãos. Partilhando o 
pão encontramos o próprio 
Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, 
Vida, o maior valor. O Bom Pas-
tor, vosso guia, vosso Salvador! 

3. Sou verdadeira videira, meu 
Pai é o agricultor. Vós sois os ra-
mos benditos, juntos pelo amor

4. Sou vosso santo alimento, dei 
minha vida por vós. Quem co-
mer vive pra sempre. Pão que 
vem do céu. 

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da cruz 
e da morte, ressuscitarei.

Oração depois da Comunhão 
P. OREMOS. Ó Senhor, a comu-

nhão do vosso sacramento, que 
acabamos de receber, nos salve 
e nos confirme na luz da vossa 
verdade. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC I)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém.
P. E que a bênção de Deus todo-

-poderoso, Pai e Filho + e Es-
pírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aven-
turada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Ju-
bileu reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.


